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As mudanças metodológicas na PMC e PMS 

Desde janeiro de 2017, as pesquisas conjunturais do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) sobre comércio e serviços passaram por revisões 

metodológicas importantes, o que ocasionou discussão pública sobre divergências nos 

resultados divulgados e revisados de janeiro. Essas mudanças metodológicas no cálculo 

e o impacto delas nas estimativas dos indicadores de atividade do comércio e serviços são 

objeto desta Nota Técnica. 

O DIEESE consultou formalmente o IBGE, por meio de oficio, a respeito das 

mudanças metodológicas nos dois levantamentos. Também por meio de oficio, o órgão 

informou que as principais alterações ocorreram nas amostras de empresas informantes, 

nas estimativas da contribuição de cada setor de atividade no total dos segmentos de 

comércio e serviços, e também no encadeamento das séries históricas novas e antigas, 

com base em 2014. Cabe destacar que essas revisões na metodologia são comuns em 

qualquer pesquisa amostral que procure medir a realidade socioeconômica do país 

mensalmente.  

Uma característica que faz com que a pesquisa fique defasada ao longo do tempo 

se deve ao fato de os índices serem “fixos”, ou seja, em dado momento do tempo, 

chamado na pesquisa de “período-base (ou ano-base)”, as contribuições das atividades 

para o cálculo do índice geral são medidas e “fixadas”, ficando sem passar por 

atualização1 por um período. Tanto a Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) quanto a 

Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) têm a última ponderação das atividades referenciadas 

nas pesquisas anuais dos respectivos setores referentes a 2011. Ou seja, mudanças na 

composição das atividades devido aos ciclos econômicos e dos preços de mercado, 

movimentos de expansão e retração/extinção das firmas, ou na composição da demanda 

dos consumidores, entre outros, afetam a estrutura da economia, assim como o comércio 

                                                           

1 A fórmula de cálculo utilizado pelo IBGE nas duas pesquisas é o índice Laspeyres de base fixa. Esse 
índice considera uma amostra fixa de empresas que respondem à pesquisa em determinado período. Nesse 
“período base”, a pesquisa capta a receita bruta de venda das atividades de comércio e serviços. Por ter a 
base de ponderação fixa nas receitas brutas de vendas em determinado ano, as “ponderações se tornam 
cada vez mais obsoletas. Significa que, mais cedo ou mais tarde, tanto a amostra quanto o “período base” 
devem ser atualizados e o novo índice, vinculado ao antigo” (IBGE. 2017b.p. 1). 
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e os serviços. Por isso, respeitando periodicidade definida, o IBGE atualiza o peso das 

atividades na composição do índice das pesquisas conjunturais. 

As tabelas abaixo demonstram as mudanças nas contribuições de cada setor no 

cálculo do índice geral estimado nas duas pesquisas (PMC e PMS), com base nas 

pesquisas econômicas anuais de 2011 e 2014. 

TABELA 1 

 

TABELA 2 -  

Comércio Varejista Ampliado 
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TABELA 3 

 

Fonte: IBGE (2017c) 

 

Outra alteração importante foi o aumento da amostra de empresas informantes. A 

amostra final da PMC passou a acompanhar 6.157 empresas e a PMS, 12.225.  

 

As mudanças nos dados de janeiro de 2017 e o impacto no PIB 

Segundo o Instituto, as revisões nos dados das pesquisas mensais são usuais, 

programadas a partir do “código de boas práticas das estatísticas do IBGE”. O documento 

determina que as estimativas das pesquisas de um dado tempo, no caso, mês “T”, possam 

ser revisadas no período “T+1”. Foi o que ocorreu nas duas pesquisas, com os dados de 

janeiro de 2017 sendo revistos na divulgação das informações de fevereiro. Em relação à 

primeira estimativa de janeiro, as variações nos dados revisados passaram de -07% para 

5,5%, no caso da PMC, e de -2,2% para 0,2%, no caso da PMS2. 

Conforme já relatado, no cálculo dos índices de janeiro, foram considerados os 

totais de receitais estimadas nas pesquisas anuais de 2014. No entanto, nem todas as 

empresas da amostra da pesquisa, em 2017, responderam aos levantamentos anuais de 

2014. Por isso, o IBGE utiliza métodos estatísticos para considerar o número de empresas 

que não responderam às respectivas pesquisas. Depois de divulgados, e durante o 

processo de crítica dos dados de fevereiro de 2017, o órgão identificou a necessidade de 

considerar informações respondidas tardiamente pelas empresas e que foram ratificadas 

                                                           

2 Devido ao fato de esses dados estarem sujeitos à revisão a cada divulgação mensal, o IBGE, no momento 

da difusão de março de 2017, informou que a variação do volume de vendas nos serviços, em janeiro com 
relação a dezembro de 2016, ficou estagnada em 0,0%. Já o volume de vendas do setor comércio, na 
mesma base de comparação ajustada sazonalmente, aumentou 6,0%. 
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pelos próprios informantes. Além disso, o IBGE recalculou a média das receitas utilizadas 

para a montagem do ano-base 2014. 

Segundo o IBGE: 

“[...] O ajuste consistiu em recalcular o ano-base de forma a representar 

não mais os totais de receitas estimadas das pesquisas anuais (que sofreram 

um processo de calibração), mas sim os totais populacionais do cadastro 

de seleção da PMC e PMS, compatibilizando-se, assim, o cálculo do ano-

base de 2014 com as estimativas das receitas do cálculo dos índices 

mensais”  

“ [...] O impacto dessas alterações (nova amostra a partir de janeiro de 

2017, retificação de informações pelos próprios informantes e o ajuste no 

cálculo do ano base) determinaram a magnitude da revisão verificada nas 

séries de índices publicadas” (IBGE. 2017b, p.  5)  

Considerações finais 

Muito se publicou na imprensa sobre os impactos dessas mudanças na estimativa 

de crescimento do PIB para o primeiro trimestre do ano. O Instituto informa que:  

A atualização do ajuste sazonal não terá efeito sobre o PIB ou sobre outros 

agregados das contas nacionais trimestrais. As contas nacionais são 

calculadas a partir de dados básicos. Somente após todo o processo de 

cruzamento de dados das contas nacionais, suas séries passam por ajuste 

sazonal - feito de forma independente do ajuste das pesquisas e atualizado 

a cada trimestre. (IBGE.2017. p. 6) 

 

É importante notar que, embora alegado que não há impactos sobre as contas 

nacionais trimestrais, as mudanças têm repercutido sobre a expectativa de crescimento da 

economia feita por consultorias econômicas, com impactos até mesmo sobre o Índice de 

Atividade Econômica do Banco Central (IBC-BR), espécie de “indicador antecedente” 

do PIB divulgado pelo IBGE. Pelo fato de o IBC-BR ter entre as fontes de informações 

as pesquisas conjunturais de comércio e serviços do IBGE, os resultados para o primeiro 

trimestre de 2017 podem ser impactados pela mudança metodológica das pesquisas. A 

expectativa é que, a partir das divulgações ao longo de 2017, com a nova metodologia 

das pesquisas, o efeito nas estimativas do crescimento do PIB anual siga em linha com as 

informações divulgadas, sem repercutir a mudança metodológica.  
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